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    Durante o período colonial convidava-se o povo a lutar contra a opressão. Depois da libertação nacional, é ele convidado a lutar contra a miséria,o analfabetismo, o subdesenvolvimento. A luta, afirmam todos, continua. O povo verifica que a vida é um combate sem fim.




    Frantz Fanon, Os condenados da Terra
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    APRESENTAÇÃO




    É com alegria que apresento esta bela obra de Allan Santana, que é resultado do mestrado defendido no Programa do Mestrado Profissional de ensino de História da Universidade Federal de São Paulo em 2018, sob minha orientação.




    Esta atravessa os limites que se colocam muitas vezes de forma absolutamente inadequada, entre a pesquisa acadêmica e a História ensinada, nos enriquecendo com a abordagem de um tema fascinante, sobretudo nos últimos tempos, que é o do ensino sobre a Descolonização dos países africanos.




    Nesta o autor nos mostra como a partir desse assunto é necessário se fazer a abordagem sobre o Pan-africanismo cultural e político, demonstrando como este extrapolou os espaços de origem nos Estados Unidos e no Caribe, ganhando incrível força nos movimentos de libertação em África e chegando ao Brasil, no esteio das lutas antirracistas e das lutas pelo empoderamento da presença negra nos espaços políticos, sociais e culturais, como foi por exemplo a exuberante trajetória do Teatro Experimental do Negro.




    Além disso, na obra o autor faz um importantíssimo debate com a bibliografia sobre a temática, nos brindando com uma sistematização analítica que nos permite não só trazer o assunto para a dimensão da História ensinada, mas enriquecer o debate mais ampliado das releituras contemporâneas do Pan-africanismo.




    Fruto da maturidade profissional de um professor historiador que se percebe e também os seus alunos e o mundo que o cerca, este livro nos traz a comprovação de que é possível e fundamental os docentes escreverem suas próprias histórias e formar pessoas, enriquecendo a academia e o “chão da Escola”.




    Que essa obra seja muito lida, refletida, discutida e transformada. Esse é o melhor e maior destino para os belos textos. Enraizar e fazer nascer flores.




    Ter sido orientadora desta pesquisa me transformou e essa alegria de uma educação inovadora que não deixa mais o docente ficar na zona de conforto que compartilho com as pessoas que lerem esta obra. É um incrível percurso caminharmos por essas páginas, mas afianço que vale completamente a pena!




    Boa leitura!




    Patricia Teixeira Santos




    Professora Associada do Departamento de História da UNIFESP. Pesquisadora Colaboradora do CITCEM Universidade do Porto - Portugal, do LAM Universidade de Bordeaux – França e do Departamento de Estudos Africanos da Universidade de Dehli – Índia.


  




  

    PREFÁCIO




    “Mãe! Me imagino arrancado dos seus braços Que não me viu nascer, nem meus primeiros passos O esboço! É o que tenho na mente do teu rosto Por aqui de ti falam muito pouco E penso... Qual foi o erro cometido? Por que fizeram com a gente isso? O plano fica claro... É o nosso sumiço O que querem os partidários, os visionários disso Eis a questão…”




    Carta à Mãe África - GOG




    Em minha jornada como profissional da educação, que iniciou-se em 2012, ainda como auxiliar de Desenvolvimento Infantil na prefeitura municipal de Santo André, diversos sujeitos e sujeitas colaboraram significativamente para a minha formação intelectual e continuada, Allan é uma dessas pessoas. Ele faz aquele perfil de “pessoa prodígio”, que com sua maturidade, carreira e influência impacta o seu meio desde muito jovem. Aos 29 anos já é professor da rede pública há 10, sendo 8 somente na rede municipal de São Paulo. Defendeu sua dissertação de mestrado na Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP em 2018, que agora materializou-se neste livro. Ele levanta-se, mesmo sem querer, como uma liderança natural para as pessoas que o acompanham e convivem cotidianamente, pois possui uma organização e pensamento ágil, que o permite trabalhar de forma diversificada e desenvolver múltiplos projetos, além de sua oratória e política de relacionamento interpessoal que o garante credibilidade e escuta nos espaços onde circula.




    Como sua colega de mestrado e mulher negra em processo de formação, o primeiro contato foi de admiração à distância, quis observar e tentei compreender aquela mente pulsante, onde era perceptível o seu não contentamento e indignação com as injustiças e desigualdades sociais impostas, gerando angústias possíveis de serem identificadas em seu olhar. Além disso, ele também domina uma versatilidade de discutir profundamente teoria acadêmica mas também sabe dissertar com tranquilidade sobre as influências das redes sociais e materiais produzidos na web que podem influenciar o pensar social e histórico de uma determinada parcela da sociedade, principalmente a mais jovem, por exemplo. Isso mostra que além de atento às mudanças, é um homem do seu tempo. Ele nos ensina que é imprescindível o diálogo com o mundo à nossa volta, mesmo que ele nos seja estranho.




    Imagino que seja essa personalidade ativa, efervescente e inquieta que o guiou em sua escrita sobre o pan-africanismo e os processos de descolonização das nações africanas .




    Ao receber o convite para escrever este prefácio, refleti sobre todas as vezes em que estive em sala de aula, e não acessei materiais didáticos consistentes acerca do tema, e também o quanto me faltou de repertório para trabalhá-lo com as turmas. Afinal, faço parte de um grande número de pessoas negras no Brasil que estão ressignificando sua existência somente na vida adulta, em razão do racismo estrutural que nos é imposto neste país desde a infância. Além da falta de repertório, não me lembro na minha carreira docente de ter tido acesso a nenhum livro didático onde havia um capítulo, ou pelo menos duas ou três páginas dedicadas ao tema, quando muito, meia ou uma página, onde se falava genericamente sobre o movimento pan-africanista, mas logo seguia-se adiante com os temas canônicos.




    O próprio autor faz um resgate de sua memória escolar, onde como estudante ainda entre os anos de 2002-2008 (onde a lei 10.639/03 já estava em vigor), quando cursava os ensinos Fundamental II e Médio não teve qualquer tipo de contato em sua trajetória estudantil com os temas em questão, que nos são tão caros, especialmente à ele, um jovem negro. Creio que o incômodo cresce conforme é perceptível que a invisibilidade se mantém e o acompanha durante a sua formação acadêmica no ensino superior até chegar em sala de aula novamente, porém, agora como professor.




    O livro, que originou-se na dissertação de mestrado do autor, portanto, tem o objetivo de discutir a inserção no ensino de História do pan-africanismo e os processos de descolonização das nações africanas, colaborando para que chegue aos estudantes da educação básica um referencial teórico acerca das resistências dos povos africanos e afrodescendentes na História contemporânea da África. Logo, não só coloca em prática a Lei Federal 10.639/03 como nos oferece material teórico e didático essencial para repensarmos e ressignificarmos nossas formações, práticas curriculares e consequentemente pedagógicas.




    A provocação para a pesquisa surgiu ainda em 2014, quando o autor trabalhava com turmas de EJA na rede municipal de SP. Através de escuta e diálogo com os educandos, sobre as mortes da população negra e periférica no Brasil nos últimos anos em decorrência da violência policial, o levou a propor uma pesquisa de figuras importantes do movimento pan-africanista, ao ver o interesse da turma acerca do tema, culminando em seminários de apresentação e produção de um curta-metragem, onde foi socializado e discutindo com os demais colegas da escola.




    Allan, ao dialogar com os educandos da EJA e transformar suas angústias em proposta pedagógica, trabalha em uma educação para a liberdade, nos parâmetros de bell hooks:




    Aliás, o público acadêmico que encontro em minhas palestras sempre se mostra surpreso quando falo da sala de aula com intimidade e sentimento. Esse público se surpreendeu mais ainda quando eu disse que estava escrevendo uma coletânea de ensaios sobre o ato de ensinar. Essa surpresa é um triste lembrete de que o ensino é considerado um aspecto mais enfadonho e menos valorizado da atividade acadêmica. Essa perspectiva sobre o ensino é comum, mas tem de ser posta em questão para podermos atender às necessidades de nossos alunos, para podermos devolver à educação e às salas de aula o entusiasmo pelas ideias e a vontade de aprender (hooks, 2017).




    O resultado da ação desenvolvida com educandos da EJA gerou em contrapartida uma série de perguntas que ainda nos são constrangedoras em tempos onde se fala tanto em educação antirracista: como o pan-africanismo é inserido no ensino de História? Por que ainda ocupa papel secundário nos espaços escolares? Conforme o rapper GOG escreve em Carta à Mãe África: “O que querem os partidários, os visionários disso?”




    Ainda sobre hooks:




    Com estes ensaios, somo minha voz ao apelo coletivo pela renovação e pelo rejuvenescimento de nossas práticas de ensino. Pedindo a todos que abram a cabeça e o coração para conhecer o que está além das fronteiras do aceitável, para pensar e repensar, para criar novas visões, celebro um ensino que permita as transgressões – um movimento contra as fronteiras e para além delas. É esse movimento que transforma a educação na prática de liberdade (hooks, 2017).




    Esta escrita permite esse rejuvenescimento e renovação que clama hooks, produz este movimento contra as fronteiras em busca de uma prática de liberdade, aponta para o potencial formador que o cotidiano em sala de aula pode gerar em nossa prática docente.




    Através deste trabalho o autor representa milhares de professores e professoras no país que não aceitam a zona de conforto como possibilidade, que buscam novas formas de ensinar e também de ressignificar identidades e narrativas construídas a luz de uma história embranquecida e eurocêntrica. Ele não trabalha o pan-africanismo de forma uníssona, faz uma análise responsável dos três principais prismas acerca das diversas percepções do movimento, que são: a ótica dos adeptos do pan-africanismo, os revisionistas e a linha histórico-compreensiva. Nos faz refletir as disputas, múltiplas leituras e até mesmo divergências em torno do tema. Logo, nos dá uma aula, essa que tanto nos faltou nos espaços escolares até então.




    Espero que este livro possa chegar em quem de fato nos interessa aqui: professoras e professores da educação básica que buscam qualificar suas práticas, pessoas pretas e brancas que necessitam compreender a complexidade das relações étnico-raciais e os movimentos de luta por emancipação no século XX, e digo mais: que não se restrinja ao ensino de História, que docentes de crianças da mais tenra idade possam dentro de suas buscas de formação acadêmica continuada ter contato com a obra e assim buscar inspiração e renovação de suas práticas com nossas crianças pretas, para que no futuro nomes como Abdias do Nascimento, Marcus Garvey e W.E.B. Du Bois tornem-se populares em nossos círculos educacionais, colaborando então para uma descolonização das mentes e práticas.




    Grazielly Alves Pereira




    Professora da rede municipal de São Paulo e mestra pela Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP




    Referência: hooks, bell. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade. 2. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2017.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O presente livro tem por intuito discutir possibilidades de inserção de dois temas da História da África Contemporânea no ensino de História: o pan-africanismo e os processos de descolonização das nações africanas. Ele é resultado de uma pesquisa de mestrado desenvolvida entre os anos de 2016 e 2018 na Universidade Federal de São Paulo.




    Introduzir este trabalho demanda realizar um esforço de memória por parte do pesquisador. Todo o seu sentido se justifica pela prática docente. Partiremos da prática para realizar a discussão inicial sobre o livro, porque é justamente assim que ele nasce. Em seguida, iremos abordar a delimitação de nosso objeto de pesquisa, a justificativa de nosso trabalho e a problematização que será realizada. Igualmente, apresentaremos nossos objetivos e as fontes consideradas. Ao final desta introdução, traçaremos um pequeno mapa do livro.




    Isso posto, no ano de 2014, o autor deste texto estava há três anos atuando como professor, e trabalhava, na ocasião, em uma escola da rede pública do município de São Paulo, na zona norte da cidade, que atendia somente alunos da EJA (Educação de jovens e adultos). Naquele ano, a escola empreendia um trabalho interdisciplinar que envolvia todos os educadores e todos os alunos. Tratava-se de um projeto que visava garantir a efetiva implementação da Lei Federal 10.639/03 na unidade escolar (lei que garante o ensino e o aprendizado da História e cultura africana e afro-brasileira). Todo bimestre, uma turma de alunos, em parceria com um professor, deveria desenvolver uma pesquisa sobre algum tema relacionado à História africana, afro-brasileira e/ou às relações étnico-raciais. Após a pesquisa, o grupo deveria elaborar uma espécie de “produto”: um seminário, um debate, uma apresentação teatral, um jogral, um sarau, maquetes, esculturas, músicas, performances, ou mesmo, um filme. No quarto bimestre daquele ano, o pan-africanismo envolveu o trabalho deste pesquisador e a rotina de estudos dos alunos com quem atuava.




    Em meados do mês de setembro daquele ano, Carlos Augusto Muniz Braga, homem negro de 30 anos e vendedor ambulante, era assassinado em meio a uma abordagem policial, na zona oeste da cidade de São Paulo. Carlos levou um tiro na nuca por tentar ajudar um colega a não ter sua mercadoria apreendida (Cf. G1, 2014). O caso gerou grande comoção entre os alunos da turma com quem devíamos realizar o projeto interdisciplinar da escola. Sobretudo, porque boa parte dos alunos da turma era composta por jovens negros (que conheciam muito bem o cotidiano de um/a jovem negro/a periférico/a) e, em especial, havia um rapaz na turma que perdera um irmão em uma abordagem policial. Debatemos durante algumas aulas essa situação e relembramos outros casos ultrajantes que haviam acontecido recentemente: o caso de Cláudia Ferreira1, o caso de Douglas Rodrigues2 (conhecido dos alunos!) e o caso de Amarildo3. Após termos discutido os casos, decidimos que era importante responder à essa violência e honrar a memória das pessoas que foram vítimas dela. Por isso, concordamos que nossa última produção para o projeto interdisciplinar do ano seria um trabalho que problematizasse a violência policial e o racismo.




    Como professor, sugerimos aos alunos que o trabalho precisaria de fundamentação teórica e pesquisa. E diante da curiosidade dos educandos quanto aos ícones da história do movimento negro que se levantaram contra o racismo na África e na diáspora (curiosidade que já era apresentada há algum tempo)4, propusemos que fosse feita uma pesquisa sobre o pan-africanismo, para que, assim, conhecêssemos melhor esses ícones, sua história e, ao mesmo tempo, encontrássemos a fundamentação teórica que embasaria nosso trabalho. Os alunos se organizaram em grupos, pesquisaram a biografia de militantes pan-africanos, como Marcus Garvey, W.E.B. Du Bois, Kawame Nkrumah, Jomo Kenyatta, Abdias do Nascimento, chegando à herdeiros do pensamento pan-africano, como Malcolm X, os Panteras negras e, até mesmo, Bob Marley. Eles organizaram seminários para apresentar essas pesquisas e, após se apropriarem do pensamento antirracista do pan-africanismo, passaram a gravar o que viria a ser um curta-metragem, no formato de pseudodocumentário, sobre os casos de violência policial que havíamos discutido em setembro.




    A ideia era justamente a de documentar os eventos relacionados à violência que as pessoas citadas sofreram, mas dentro de uma certa encenação. Quatro atores representavam os familiares e amigos das vítimas, denunciando os casos e construindo a problematização em torno da questão da violência policial para com a população negra, pobre e periférica.




    Os estudantes levantaram dados sobre o racismo em meio às abordagens policiais5, desvelando elementos do racismo institucional e estrutural6 que acometem a população afro-brasileira atualmente. Problematizaram esses temas em formato de vídeo e compartilharam seu produto com os demais colegas da escola em uma exibição seguida de debate.




    Diante dos resultados extremamente positivos do trabalho realizado em 20147, nos chamara a atenção o fato de que o pan-africanismo aparenta ocupar um lugar marginal nos currículos escolares. Isto é, como um conteúdo que possibilitara tamanha reflexão sobre os impactos do racismo nas “sociedades coloniais”8, sobre como ele se coloca na dinâmica urbana contemporânea do Brasil e sobre como podemos resistir à ele, tem um papel (prima facie) tão secundário? Movidos por esta inquietação, passamos a pensar: como o pan-africanismo é inserido no ensino de História? Porque, afinal de contas, após décadas de ação do movimento negro e de educadores preocupados com o ensino de História da África, há de se pressupor que alguma inserção do tema deveria ter sido pensada. Não poderíamos estar sozinhos nessa empreitada.




    Com esse ponto de partida, tivemos como primeiro impulso indagar como o pan-africanismo aparece nos livros didáticos de História. Contudo, a partir de nossa experiência na docência, já nos era possível aferir que sua inserção nesse recurso didático era bastante parca. De tal modo que refletimos se esse deveria ser realmente o foco de nossa investigação.




    No intuito de refinar a delimitação de nosso objeto, assim como o de perceber como a academia trata a inserção do pan-africanismo no ensino de História, realizamos um levantamento bibliográfico nas seguintes bases de dados: banco de teses e dissertações da CAPES; banco de teses e dissertações da USP; banco de teses e dissertações da PUC-SP; banco de teses e dissertações da UNICAMP; assim como no banco de dados do Google acadêmico.9




    A cada base de dados visitada, ou ainda, a cada “fonte de emissão discursiva” visitada, percebíamos que buscar apenas por trabalhos que estudassem as relações entre pan-africanismo e ensino de História e/ou educação, nos levava a um número muito reduzido de pesquisas. E por isso, fomos ampliando nossa gama de palavras-chave. Utilizando, por exemplo, os termos: “pan-africanismo”; “descolonização da África”; “independência na África”; “racismo e educação”; “igualdade racial e educação”; “Abdias do Nascimento”; “Apartheid”. Empreendida esta tarefa, já nos era possível tomar contato com algumas dezenas de trabalhos que nos poderiam dar um aporte expressivo.




    Passando à seleção dos trabalhos a serem lidos num primeiro momento, na intenção de elaborar o “estado da arte” ao que nos interessava, cinco trabalhos nos chamaram mais a atenção. Eram eles: a) SOUSA, João da Silva Pinto. “Abordagem dos processos de independência: Descolonização do Brasil e São Tomé e Príncipe em livros didáticos de história do ensino médio”; b) GOMES, Flávio Florenço. “Pan-africanismo, historiografia e educação: experiências em Cabo Verde e no Brasil”; c) EULÁLIO, Mainara Duarte. “Cinema e racismo: O filme como fonte visual para o ensino de História da África Contemporânea”; d) SILVA, Genilder Gonçalves. “A descolonização da África nos livros didáticos: colônias portuguesas”; e) TAVARES, Fernando Jorge Pina. “Pan-africanismo e educação das relações étnico-raciais: Contributo para a constituição de uma filosofia da educação sul-sul”.




    Uma leitura preliminar desses trabalhos ofereceu-nos a apreensão de:




    - Objetivos preocupados com: a disposição de conteúdos sobre pan-africanismo e descolonização da África em livros-didáticos, manuais de referências para professores e em livros; o impacto da aprendizagem de conteúdos relacionados ao pan-africanismo e à descolonização da África nos educandos; como pensar o pan-africanismo como referencial teórico ou sistema de pensamento; como superar o racismo.




    - Referenciais teóricos que passam comumente por: Joseph Ki Zerbo; Cheik Anta Diop; Leila Leite Hernandez; Amilcar Cabral; Abdias do Nascimento; dentre outros autores que compõem o conjunto de autores da coleção “História geral da África”, principalmente.




    - Escolha de fontes como: livros didáticos, manuais historiográficos de referência para professores e filmes, principalmente.10




    - Conclusões que sugerem: uma inserção do pan-africanismo como movimento histórico no ensino como uma referência, mas com uma notabilidade tímida; uma exploração mais significativa, em contrapartida, do tema da descolonização da África como um todo; ainda assim, esta goza de um espaço significativamente menor do que outros conteúdos, acompanhada na maior parte das vezes, de visões reducionistas e estereotipadas; uma certa dissociação dos processos de emancipação na diáspora em relação à abordagem da descolonização da África e do pan-africanismo; uma inserção significativa da descolonização da África no ensino de história através de filmes.




    Identificados os pontos acima, julgamos interessante dimensionar nosso objeto de estudo, portanto, em relação aos modos de prescrição11 dos conteúdos do pan-africanismo e dos processos de descolonização das nações africanas. Parece-nos que essa delimitação proporciona a oportunidade de divulgar os trabalhos de referência para professores de História, além de dar-nos a possibilidade de empreender uma análise crítica desses trabalhos.




    Como apontado parágrafos acima, nosso problema parte da prática: tudo começara com uma inquietação nossa diante do desconhecimento por parte dos alunos, em relação ao pan-africanismo como um marco na história da resistência negra frente o racismo. Essa inquietação nos levou a outra ainda maior: eu mesmo, enquanto aluno, durante minha vida escolar (2002-2008 – Ensino Fundamental II e Médio), também nunca tinha ouvido falar no pan-africanismo, ou, mais tenebroso ainda, não tinha tido contato com qualquer referência aos processos de descolonização das nações africanas. Essa angústia culminou em uma reflexão que, imagino, parece eminentemente óbvia agora: por que estas temáticas não têm mais notoriedade? Ao passo em que chegamos à seguinte justificativa: nosso intuito com a pesquisa desenvolvida entre 2016-2018 parte primordialmente da necessidade de dar visibilidade à temática do pan-africanismo e dos processos de descolonização das nações africanas, no propósito de colaborar na formação de professores, de desenvolver um balanço acerca dos debates que circundam as temáticas em meio ao ensino de História, mas, sobretudo, de garantir que, cada vez mais, os estudantes da educação básica possam conhecer melhor a História da resistência dos povos africanos e afrodescendentes.
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